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Este trabalho apresenta um estudo para levan-
tamento da situação da Informática Educacional, 
realizado com escolas do ensino fundamental do 
município de Santo André (estado de São Paulo), 
abrangendo um total de 63 escolas. O estudo 
mostrou condições insufi cientes de infra-es-
trutura e muitos desafi os aos docentes para a 
utilização dos recursos computacionais como 
apoio aos processos de ensino e aprendizagem.  
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RESUMO

This work presents a study to identify the actual 
situation of Educational Informatics applied to 
governmental and private schools from elemen-
tary to high schools at Santo Andre city (in São 
Paulo state, Brazil). The study covered 63 schools 
and the results showed insuffi cient infrastruc-
ture conditions and lots of challenges for teach-
ers that  used computational resources aiming 
improves on teaching and learning process.

Keywords: informatics, education, schools.
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I. INTRODUÇÃO

 A história da Informática na Educação no 
Brasil data de mais de 20 anos. Nasceu no início 
dos anos 1980, sendo considerada por órgãos 
governamentais como um fator para promover 
o avanço científi co e tecnológico da sociedade, 
e se estabeleceu através de diversas atividades e 
programas, permitindo que essa área hoje tenha 
uma identidade própria e raízes sólidas. 

 Segundo Valente (1997), a Informática na 
Educação no Brasil nasceu a partir do interes-
se de educadores de algumas universidades 
brasileiras motivados pelo que já vinha acon-
tecendo em outros países, como nos Estados 
Unidos da América e na França. Porém, a dis-
seminação das Tecnologias da Informação e da 
Comunicação (TIC’s) nas escolas brasileiras tem 
tomado caminhos diferentes dos outros países. 
Apesar disto, os avanços pedagógicos consegui-
dos através da informática são similares.

 A partir de 1985, o governo passou a in-
tensifi car os investimentos na área de educação 
nos níveis fundamental e médio (antigos 1o e 2o 
graus) para suprir a falta de recursos humanos 
capacitados. Para atender seus objetivos, a Se-
cretaria Especial de Informática (SEI) da época 
desencadeou ações, cujo intuito era viabilizar a 
utilização de recursos computacionais nas ativi-
dades de diversas áreas intersetoriais: educação, 
energia, saúde, agricultura, cultura, indústria e 
defesa nacional (BOVO, 2003). Contudo, a SEI 
acreditava que a educação era o setor mais pro-
missor para promover um avanço científi co e 
tecnológico da sociedade. 

 Devido à escassa disponibilidade de da-
dos sobre esse tema, foi criada a Comissão Es-
pecial da Educação, que levantou a necessidade 
da realização de estudos em maior profundi-
dade, tanto quantitativos como qualitativos, que 
possibilitassem um diagnóstico da situação atual 

e que apresentassem as tendências para o setor 
de recursos humanos em informática.

 Assim, a implantação do programa de in-
formática na educação no Brasil inicia-se com 
o primeiro e o segundo Seminário Nacional de 
Informática em Educação, realizados, respectiva-
mente, na Universidade de Brasília, em 1981, e 
na Universidade Federal da Bahia, em 1982. Es-
ses seminários estabeleceram um programa de 
atuação, que originou o projeto EDUCOM, com 
o objetivo de realizar estudos e experiências em 
Informática na Educação, e com uma sistemática 
de trabalho diferente de quaisquer outros pro-
gramas educacionais iniciados pelo MEC. 

 Desde o início do programa, a decisão 
da comunidade de pesquisadores foi a de que 
as políticas a serem implantadas deveriam ser 
fundamentadas em pesquisas pautadas em ex-
periências concretas, usando a escola pública e, 
prioritariamente, o ensino médio (2o grau). Es-
sas foram as bases do EDUCOM, realizado em 
cinco universidades federais brasileiras: UFPE, 
UFMG, UFRJ, UFRGS e UNICAMP. Esse pro-
jeto contemplou ainda a diversidade de abor-
dagens pedagógicas, como o desenvolvimento 
de programas de computador educativos e uso 
do computador como recurso para resolução 
de problemas (TAJRA, 2001). Do ponto de vista 
metodológico, o trabalho deveria ser realizado 
por uma equipe interdisciplinar, formada pelos 
professores das escolas escolhidas, e por um 
grupo de profi ssionais das universidades. Os 
professores das escolas deveriam ser os res-
ponsáveis pelo desenvolvimento do projeto na 
escola e esse trabalho deveria ter o suporte e o 
acompanhamento do grupo de pesquisa da uni-
versidade, formado por pedagogos, psicólogos, 
sociólogos e cientistas da computação.

 Quanto à proposta pedagógica e o pa-
pel que o computador deve desempenhar no 
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processo educacional, o programa brasileiro de 
informática na educação é bastante peculiar. O 
computador tem o papel de provocar mudanças 
pedagógicas profundas, ao invés de “automa-
tizar o ensino” ou preparar o aluno para ser 
capaz de trabalhar com o computador. Todos 
os centros de pesquisa do projeto EDUCOM 
atuaram na perspectiva de criar ambientes edu-
cacionais, usando o computador como recurso 
facilitador do processo de ensino e aprendiza-
gem. O grande desafi o era a mudança da abor-
dagem educacional: transformar uma educação 
centrada no ensino, na transmissão da informa-
ção, para uma educação em que o aluno pudesse 
realizar atividades através do computador e, 
assim, aprender (TEIXEIRA, 2003). A formação 
dos pesquisadores dos centros, os cursos de 
formação ministrados e mesmo os softwares 
educativos desenvolvidos por alguns centros 
eram elaborados tendo em mente a possibili-
dade desse tipo de mudança pedagógica. 

 O EDUCOM teve um papel fundamen-
tal no processo inserção das novas tecnologias 
nas escolas brasileiras, através do desenvolvi-
mento de pesquisas, da formação de recursos 
humanos, além da produção de artigos, teses, 
dissertações e softwares educativos. Além do 
EDUCOM, outros projetos contribuíram para 
o processo de informatização, como o FOR-
MAR, que possibilitou a formação de recursos 
humanos, muitos dos quais estão atualmente 
assessorando o PROINFO.

 Apesar dos fortes apelos da mídia e das 
qualidades inerentes das novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TIC), a sua dis-
seminação nas escolas está hoje muito aquém 
do que se anunciava e se desejava. 

 A importância do computador e as mu-
danças que ele provoca no processo de ensino 
e aprendizagem são hoje conhecidas, bem como 

na organização do trabalho na escola e no 
próprio sistema educacional. Contudo, mesmo 
havendo o reconhecimento da necessidade do 
uso do computador e de programas computa-
cionais como ferramentas educacionais, estes 
instrumentos são pouco familiares à maioria 
dos alunos e educadores brasileiros. 

 O computador não é apenas um instru-
mento de ensino e aprendizagem, mas é uma 
ferramenta pela qual professores e alunos de-
senvolvem seus trabalhos (planejamento das 
atividades pedagógicas, elaboração de textos, 
consulta ao banco de dados, acesso ao material 
didático das mais diversas variedades, comuni-
cação com outras pessoas e entidades). Nesse 
sentido, facilita o processo de construção do 
conhecimento e funciona como um recurso 
potencializador da ação pedagógica. Além disso, 
pode ser também um importante instrumen-
to de democratização e descentralização, pois 
amplia a circulação e o acesso à informação, 
permitindo uma rápida mobilização de conhe-
cimentos e pessoas (SANCHO, 2002). 

 Porém, implantar ingenuamente com-
putadores nas escolas, sem uma visão crítica dos 
aspectos técnicos e pedagógicos, e de sua im-
portância no contexto globalizante da educação 
e da sociedade é, no mínimo, uma aventura ar-
riscada. Tem-se, assim, a necessidade de que pro-
fessores e alunos não se tornem apenas usuários, 
mas compreendam a utilização desse recurso a 
partir de uma visão crítica das novas TIC’s, que 
estão inseridas em todas as dimensões da vida 
moderna. Portanto, se não houver objetivos pe-
dagógicos claros e bem colocados e um ambiente 
que suscite o desafi o e a curiosidade, a motivação 
desaparecerá e os inúmeros resultados passíveis 
de operar mudanças não serão alcançados.

 Levando-se em conta esse momento 
atual do uso das TIC’s nas escolas do Brasil, 
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é que este trabalho busca verificar como o 
computador está sendo utilizado nas escolas 
do município de Santo André (SP), avaliando o 
planejamento de sua utilização, as orientações 
fornecidas aos professores e alunos e a meto-
dologia utilizada.

 Pretende-se, com os resultados da pes-
quisa, oferecer subsídios para uma avaliação pre-
liminar de futuras intervenções e investimentos, 
a fi m de otimizar o ambiente educacional com o 
uso das novas tecnologias, sabendo que não bas-
ta ter um laboratório com  máquinas de ultima 
geração sem ter um acompanhamento de perto 
do que está sendo desenvolvido, por quem  está 
sendo desenvolvido, e como estão sendo desen-
volvidas as atividades. 

 Segundo a análise dos fatores determi-
nantes da utilização do computador como fer-
ramenta educacional em diretrizes para a Ca-
pacitação do Professor na Área de Tecnologia 
Educacional, concluiu-se que o processo de in-
formatização da sociedade brasileira é irreversí-
vel e que se a escola também não se informatizar, 
correrá o risco de não ser mais compreendida 
pelas novas gerações. Portanto, as investigações 
a serem realizadas pretendem contribuir para a 
integração das Tecnologias da Informação e Co-
municação (TIC’s) no contexto escolar, forne-
cendo indicadores para o enriquecimento dos 
processos de ensino-aprendizagem.
   
II. OBJETIVO

 Investigar a utilização da informática 
educacional nas escolas públicas e privadas do 
município de Santo André, no Estado de São 
Paulo, considerando:

Infra-estrutura;
Softwares empregados;
Treinamento dos professores. 

•
•
•

III. METODOLOGIA

 O estudo foi realizado com 65 escolas 
situadas no município de Santo André, no Estado 
de São Paulo, as quais foram encontradas medi-
ante uma pesquisa elaborada em duas etapas:

Levantamento do quadro geral de todas 
as escolas, independente de terem ou não 
salas de informática, com base em relação 
fornecida pela Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo;

Levantamento das escolas públicas e 
privadas que possuem ambiente de infor-
mática, com base nos dados da Secretaria 
da Educação do Município de Santo André.

 O instrumento de coleta de dados deste 
estudo foi remetido a 57 das escolas encon-
tradas após contato telefônico, uma vez que 
oito escolas recusaram a participação. Uma en-
trevista foi agendada, quando possível, entre o 
pesquisador e o respondente pela escola, para 
que as respostas abertas pudessem ser melhor 
entendidas. Quando a entrevista não pôde ser 
realizada, o que ocorreu com 66,7% das esco-
las, o questionário foi remetido via postal e re-
cebido pessoalmente na escola. O questionário 
foi direcionado ao professor de informática e, 
quando não havia este cargo, as questões fo-
ram dirigidas à direção da escola. Também fo-
ram selecionados professores que utilizavam o 
laboratório de informática para responderem 
questões específi cas sobre seu trabalho com a 
informática educacional. 

 Das 57 escolas contatadas, apenas 13 
responderam o questionário dentro do prazo 
estabelecido. As demais, alegaram, principal-
mente, falta de tempo para o preenchimento 
do questionário. Ainda, deste total de escolas, 
quatro não possuíam o laboratório operacio-
nal por ocasião da pesquisa, mas participaram 

•

•
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da pesquisa para informar sobre a situação da 
escola, em termos de alunado e das perspec-
tivas em relação à implantação do laboratório 
de informática.

 O instrumento de avaliação foi elaborado 
com base na técnica de Diagnóstico de Tecno-
logia Educacional (TAJRA, 2001). Seu conteúdo 
caracteriza a existência do uso da informática 
educacional, levando em consideração: informa-
ções gerais sobre a instituição; informação so-
bre a área de informática educativa; tempo de 
utilização dos computadores pelos alunos; carac-
terísticas das salas de informática e equipamen-
tos; utilização da Internet; quantidade, qualidade 
e tipo de softwares educacionais utilizados e sua 
aplicação; metodologia utilizada e formação dos 
professores quanto a informática na educação. 

 Os dados foram coletados no período 
de setembro a dezembro de 2004, mediante 
apresentação de um documento do Centro Uni-
versitário Fundação Santo André, constatando o 
desenvolvimento e participação do pesquisador 
no projeto de pesquisa.

 Os dados dos questionários foram tabu-
lados e digitados com análise de consistência 
de informação.

IV. RESULTADOS

 Neste item, são apresentados os resultados 
obtidos, ressaltando-se que não foram encontra-
dos estudos correlatos para efeito comparativo.

1. Caracterização das escolas

 As escolas que participaram do estudo 
estavam segmentadas como mostra a Tabela 1. 
Destaca-se que o total de 26 refere-se aos tipos 
de ensino diferentes oferecidos, pois a maioria 
das escolas estudadas (66,7%) oferecia mais de 
um tipo de ensino à comunidade.

TABELA1 – DISTRIBUIÇÃO DE ESCOLAS 
E ALUNOS POR TIPO DE ENSINO. SANTO 
ANDRÉ, 2004.

 Do total de escolas, duas (15,4%) eram 
privadas, duas (15,4%), públicas municipais e 
nove (69,2%), públicas estaduais. Ainda, obser-
vou-se que, independente do segmento da insti-
tuição (público ou privado), a média de alunos 
por turma foi de 20,7 alunos para a Educação 
Infantil, de 30,8 alunos para o Ensino Fundamen-
tal – 1o e 2o ciclos, de 33,9 alunos para Ensino 
Fundamental – 3o e 4o ciclos, e de 43,0 alunos 
para o Ensino Médio.
 
2. Caracterização da informática educacional

 As escolas que não possuíam laboratório 
de informática eram todas públicas estaduais e, 
destas, 75% possuíam projeto em andamento 
para sua instalação no ano de 2005.

 Do total de escolas, 69,2% dispunham de 
espaço para o laboratório de informática (exis-
tente ou planejado) e, para 66,7% delas, este 
espaço é insufi ciente para comportar todos os 
alunos de uma mesma turma. Ressalta-se que 
apenas uma escola estadual indicou não possuir 
laboratório, nem planejamento para tê-lo.

Tipo de Escola

Educação Infantil
Ensino Fundamental
(1o e 2o ciclos)
Ensino Fundamental
(3o e 4o ciclos)
Ensino Médio

TOTAL

Escolas Alunos

3
9

9

5

26

N %

100

19,3

34,6

34,6
11,5

N

11.691

2.929

4.075

4.439
248

100

25,1

34,8

38,0
2,1

%
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Das escolas que desenvolvem atividades de in-
formática educacional e que responderam sobre 
a data de implantação do laboratório de infor-
mática, mais de 80% o fi zeram entre 2000 e 2001, 
demonstrando possuírem tempo sufi ciente para 
acumularem experiências na área.

 Por outro lado, é signifi cativo observar 
que, para as escolas públicas, encontrou-se a 
média de oito microcomputadores por escola 
e de 128,6 e 76,3 alunos por microcomputador 
nas escolas publicas estadual e municipal, res-
pectivamente, enquanto, nas escolas privadas, ti-
nha-se a média de 32,5 microcomputadores por 
escola e de 12,8 alunos por microcomputador.  
A Tabela 2 mostra a distribuição dos alunos por 
microcomputador nas escolas estudadas.

 Pode-se verifi car que a redução de custos 
dos microcomputadores tem oportunizado me-
lhorias no emprego da informática educacional, 
pois 100% das escolas do estudo possuíam seus 
microcomputadores com recursos multimídia e 
66,7% delas tinham estes micros conectados à 
Internet.  Ainda, verifi cou-se que esta disponibi-
lidade de acesso à rede Internet permitia a rea-
lização de pesquisas online por todas elas, além 
de outras atividades educacionais, como apoio 
ao estudo dos conteúdos, desenvolvimento de 
projetos e atividades de apoio pedagógico pelos 
professores e/ou coordenação.

 A literatura tem apontado a importância 
da impressão dos trabalhos pelos alunos (TAJRA, 
2001); observou-se que, nas escolas estudadas, 
66,7% possuíam impressora multicor, 11,1%, im-
pressora monocromática e 22,2% não possuíam 
recurso de impressão para os alunos.
 
 A Tabela 2 identifi ca o total de alunos por 
microcomputador que utilizam os laboratórios 
de informática nas escolas estudadas.

TABELA 2 – DISTRIBUIÇÃO DE TIPO DE ESCOLA 
SEGUNDO NÚMERO DE ALUNOS POR MICRO-
COMPUTADOR. SANTO ANDRÉ, 2004.

 A Tabela 3 apresenta a freqüência com 
que cada aluno comparece ao laboratório de in-
formática, fi cando claro que, nas escolas estadu-
ais, com maior contingente de alunos, a utiliza-
ção é menor, deixando a cargo do professor o 
uso eventual. No entanto, nas escolas privadas, 
usualmente o número de visitas semanais ao 
laboratório de informática é maior do que uma.

TABELA 3 – DISTRIBUIÇÃO DE TIPO DE ESCOLA 
SEGUNDO NÚMERO DE VISITAS SEMANAIS. 
SANTO ANDRÉ, 2004.

Tipo de Escola

Privada
Estadual
Municipal

TOTAL

Percentual de escolas (%)
No de alunos por computador

14,3

–
14,3

–

Outro3

14,3

–
14,3

–

2

42,8

14,3
14,2
14,314,3

–
14,3

28,6

1

Tipo de Escola

Privada
Estadual
Municipal

TOTAL

Percentual de escolas (%)
No de visitas semanais ao laboratório

–

Mais de 1 Eventual

–

–
–
–

Outro

42,8

–
42,8

–

28,6

–
–

28,6
–

28,6

28,6

1
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 Quanto aos programas de computador 
empregados para auxílio nas atividades pedagó-
gicas, não foi possível uma tabulação, uma vez 
que a diversidade foi grande. Pôde-se consta-
tar que a quase totalidade das escolas empre-
ga os aplicativos de automação de escritórios 
(ex. linha Offi ce, da Microsoft) para que os alu-
nos possam elaborar seus estudos e trabalhos. 
A maioria utiliza outros programas proprietá-
rios, não tendo sido possível a determinação da 
quantidade e tipo de programas livres.3

 Em todas as escolas, basicamente, o pro-
fessor é o responsável pelo laboratório e foi 
recorrente a indicação de que a principal difi cul-
dade está relacionada com a manutenção dos 
equipamentos, pois todas as escolas públicas re-
portaram não possuírem orçamento específi co 
para a área. 

 Ainda, as escolas municipais informa-
ram o emprego dos recursos tecnológicos para 
a realização de atividades com a comunidade, 
fugindo ao escopo deste estudo a caracteriza-
ção destas atividades.

 Finalmente, 77,8% das escolas que em-
pregam a informática educacional responderam 
a questão relacionada ao preparo específi co 
dos professores para a realização das atividades 
correlacionadas e em apenas 57,2% delas, estes 
professores receberam treinamento.

V. CONCLUSÕES

 A partir dos resultados obtidos, pode-se 
concluir que, em relação à infra-estrutura, os es-
paços reservados para os laboratórios de infor-
mática requerem maior planejamento quanto às 
suas dimensões e distribuição dos equipamentos.

 A falta de manutenção contribui para difi -
cultar o emprego dos recursos, onde a presença 
de monitoria poderia diminuir a incidência de 

problemas técnicos e de uso dos equipamentos 
e programas computacionais.

 Por outro lado, o reduzido número de 
equipamentos nas escolas públicas (média de 
128,6 alunos por micro nas escolas estaduais) 
contribui para sua baixa utilização como ins-
trumento de apoio pedagógico, devendo haver 
maior atenção das instâncias governamentais 
para esta questão.

 Em relação aos programas computacio-
nais, a variedade de títulos empregados, aliada 
à falta de padronização nas escolas das esferas 
públicas, resulta em despreparo da maioria dos 
professores, levando ao emprego por aqueles 
que acreditam em sua importância e, apesar das 
difi culdades, se empenham na melhoria de sua 
sistemática pessoal de ensino.

Este estudo demonstrou a importância do le-
vantamento das informações, pois a realidade 
do emprego da informática na educação parece 
possuir importância para os educadores, não ha-
vendo qualquer menção de impactos negativos 
(se é que são avaliados), antes, pelo contrário, 
há consciência da necessidade de se dispor de 
melhores condições físicas, técnicas e pedagógi-
cas para seu emprego.

 Os dados coletados fi caram aquém das 
expectativas iniciais, uma vez que apenas 20% 
das escolas responderam o questionário. Per-
cebeu-se que a época em que a pesquisa foi re-
alizada (entre os meses de outubro e março) é 
muito conturbada para as escolas e que outros 
estudos similares devem ser programados para 
momentos escolares diferentes.

 Ainda, o levantamento de informações 
demanda dedicação dos pesquisadores, na forma 
de contatos repetitivos com as escolas, visando 
encontrar as pessoas adequadas para o preenchi-

3 Programa de computador livre é considerado aquele sem custo e cujo código é aberto.
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mento das questões, o que variou entre as escolas, 
desde os professores responsáveis, ou a coorde-
nação, a secretaria e, até mesmo, os dirigentes edu-
cacionais. Os múltiplos contatos são necessários 
para o acompanhamento do andamento das res-
postas, para a resolução de dúvidas e solicitações, 
para que a tarefa seja levada a bom termo.

 O estudo deverá ter prosseguimento, 
para se alcançar as demais escolas, para se 

averiguar mais detalhadamente os tipos de pro-
gramas computacionais empregados, sua efetivi-
dade e benefícios.

 Agradecemos às escolas participantes 
do estudo que, dentro do volume de suas 
tarefas normais, encontraram condições de 
atender à solicitação para as respostas, bem 
como compreenderam a importância dos ob-
jetivos nele delineados.
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